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A Futuro do Pretérito é uma revista eletrônica de divulgação, feita em tributo à ciência e à história produzidas
na Faculdade de Educação da USP, de modo que estas se tornem mais acessíveis ao maior número possível de
pessoas (estudantes, funcionários/as, docentes e comunidade externa). Seu nome faz referência ao tempo
verbal que expressa imaginação, questionamento e remete à tentativa de valorização do passado em tempos
presentes e como essa sintonia pode formular perspectivas e aspirações mais conscientes para o futuro.

Construída por muitas mãos e olhares pautados nesses ideais, a revista busca subverter a lógica do
esquecimento, lançando luzes para que sujeitos e tempos não sejam apenas verbais, mas históricos. Nossa
revista é a primeira na história da Faculdade de Educação a ser feita por estudantes. Temos muito orgulho
deste fato, mas também estamos cientes da responsabilidade assumida e, por isto, nos esforçaremos ao
máximo para oferecer um trabalho de boa qualidade e sempre questionador.

Em abril, as estudantes feuspianas que integram a Revista Futuro do Pretérito tiveram contato com estudantes
editoras da revista estudantil sul-africana Creative Network, produzida na Faculdade de Educação da
Universidade de KwaZulu-Natal. De modo a fortalecer a conexão sul-sul, as duas equipes decidiram promover o
engajamento comunitário ao fazer troca de cartas/textos/produções criativas entre as duas comunidades. 

Somos muito gratas pela ponte iniciada pelo Prof. Dr. Agnaldo Arroio, pelo apoio, receptividade e entusiasmo
da Profa. Dra. Angela James e demais colegas e também pelo incentivo da CCint (Comissão de Cooperação
Nacional e Internacional da FEUSP).

Concomitantemente, iniciamos um ciclo de entrevistas a profissionais da saúde, docentes e estudantes da
FEUSP e professoras da rede pública municipal de educação, perguntado-lhes sobre suas vivências, reflexões e
experiências frente a pandemia.  

A partir da rica produção gerada por estes dois projetos, decidimos organizar esta edição especial, na
esperança de que os relatos e reflexões possam te inspirar e auxiliar a atravessar este momento.

Estejam em segurança e boa leitura! 

 

Olá!

APRESENTAÇÃO
A "FUTURO DO PRETÉRITO" CONTINUA EM 3,2,1...



Futuro do Pretérito magazine is an divulgative electronic journal, made in tribute to science and history produced at
the School of Education of USP, so that they become more accessible to the largest possible number of people
(students, employees, teachers and external community). Its name refers to a Portuguese verbal tense that expresses
imagination, questioning and refers to the attempt to value the past in present times and how this harmony can form
more conscious perspectives and aspirations for the future.

Built by many hands and looks based on these ideals, the magazine aims to subvert the logic of forgetfulness, shedding
light so that subjects (people) and times are not only verbal, but historical. Our magazine is the first in the history of the
School of Education (FEUSP) to be made by students. We are very proud of this fact, but we are also aware of the
responsibility assumed and, therefore, we will do our utmost to offer good quality and always questioning work.

In April, students of School of Efucation of USP, who are editors of the Futuro do Pretérito Magazine had contact with
student editors of the South African student magazine, the Creative Network, produced at the School of Education at
the University of KwaZulu-Natal. In order to strengthen the south-south connection, the two teams decided to promote
community engagement by exchanging letters/texts/creative pieces between the two communities.

We are very grateful for the connexion started by PhD. Agnaldo Arroio, for the support, receptivity and enthusiasm of
PhD. Angela James and other colleagues and also for the encouragement of CCint (National and International
Cooperation Commission of FEUSP).

At the same time, we started a cycle of interviews with health professionals, professors and students from FEUSP and
teachers from public schools, asking them about their experiences and reflections in the face of the pandemic.

Based on the rich production generated by these two projects, we decided to organize this special edition, in the hope
that the reports and reflections can inspire you and help you through this moment.

Stay safe and good reading!

 

Hi!

EDITOR'S WORDS
THE "FUTURO DO PRETÉRITO" STARTS IN 3,2,1...



Em abril, as estudantes feuspianas que integram a Revista
Futuro do Pretérito tiveram contato com estudantes
editoras da revista estudantil sul-africana Creative Network,
produzida na Faculdade de Educação da Universidade de
KwaZulu-Natal. De modo a fortalecer a conexão sul-sul, as
duas equipes decidiram fazer troca de relatos acerca de
experiências estudantis, diante destes novos tempos e
espaços educativos.
Somos muito gratas pela ponte iniciada pelo Prof. Dr.
Agnaldo Arroio, pelo apoio, receptividade e entusiasmo da
Profa. Dra. Angela James e demais colegas e também pelo
incentivo da CCint (Comissão de Cooperação Nacional e
Internacional da FEUSP).
A troca de relatos contou com a participação de estudantes
e docentes da University of KwaZulu-Natal. 
Agradecemos a inestimável contribuição oferecida pela
Creative Network Magazine, que publicou para sua
comunidade todas as cartas produzidas por estudantes da
FEUSP.
Manifestamos nossa imensa estima e honra por esta
cooperação internacional e por todas as pessoas que
participaram da proposta direta e indiretamente.
Esperamos que os relatos criativos/cartas possam ajudar
nossos/as leitores/as, tanto quanto nos ajudou. 

Conexão Sul-Sul

FEUSP E FACULDADE DE

EDUCAÇÃO DE KWAZULU-NATAL

(ÁFRICA DO SUL)  - TROCANDO

EXPERIÊNCIAS
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In April, students from School of Education of University of Sao
Paulo who are editors of the Futuro do Pretérito Magazine had
contact with student editors of the South African student
magazine, Creative Network, produced at the School of
Education at the University of KwaZulu-Natal. In order to
strengthen the South-South connection, the two teams decided
to exchange reports about student experiences, given these new
times and educational spaces.
We are very grateful for the connexion started by PhD. Agnaldo
Arroio, for the receptivity and enthusiasm of PhD. Angela James
and other colleagues editors and also for the encouragement of
CCint (International Office - FEUSP).
The exchange of reports was attended by students and
professors from the University of KwaZulu-Natal.
We are grateful for the invaluable contribution offered by
Creative Network Magazine, which published all letters and
pieces produced by FEUSP students to its community.
We express our immense esteem and honor for this
international cooperation and for all the people who
participated in the proposal directly and indirectly. 
We hope that the reports/texts/creative pieces can help our
readers as much as it helped us.

FEUSP (BRAZIL) E SCHOOL OF

EDUCATION OF UKZN (SOUTH

AFRICA)  - INTERCHANGING
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No final de 2019, foi detectado um vírus desconhecido na China com um alto nível de
contágio. Em fevereiro de 2020, ele chegou ao Brasil. Tudo aconteceu tão rápido! Em março
deste ano, os brasileiros começaram a quarentena e aqueles que não podiam ficar em casa
adotaram novos equipamentos e medidas para seus empregos. Portanto, mudamos nossas
rotinas: trabalhar em casa, malhar em casa, e até compras você pode fazer em casa. 

Quase tudo sobre nossas vidas, a partir de agora, teria de ser feito em casa. E, como todas
as coisas, com os estudos não foi diferente: também mudou. Agora, precisamos ver o
professor na tela do computador, não podemos procurá-lo depois da aula para perguntar
sobre alguma dúvida ou compartilhar com outros o que você entendeu sobre a próxima aula
ou o próximo trabalho, a menos que seja usando um aplicativo de e-mail ou chat. Isso se
você tiver acesso à internet. O contato com ele e com nossos colegas não é mais o mesmo.
Não podemos acessar a biblioteca para encontrar um livro ou participar de cursos extras
oferecidos pela faculdade. 

Além disso, as diferentes condições das pessoas tornam-se ainda mais claras. Nem todos
têm um computador ou um local calmo para estudar; nem todos têm condições mentais ou
familiares para enfrentar esta situação com tranquilidade. Agora devemos lidar com nossos
empregos, estudos, crianças, saúde física e saúde mental enquanto todos os dias vemos
milhares de pessoas morrendo. É um novo momento, um momento difícil. Um novo mundo
onde teremos que aprender a viver novamente.

Brenda de Araujo Pereira dos Anjos 
Universidade de São Paulo - Faculdade de Educação

COVID-19: um novo tempo
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Brenda de Araujo Pereira dos Anjos
University of Sao Paulo – School of Education

At the end of 2019 was detected a virus unknowledge on China with a high level of contagion.
Since then, this virus has gone around the world and in February 2020, it has arrived on Brazil.
Everything happened so fast, that in March from this year the Brazilians have started the
quarantine and those who that couldn’t stay in home has had adopted new equipment and
measures to their jobs. Therefore, we had our routines changed: work in home, workout in home
and even shopping you can do in home. Almost all about our lives from now would have to be
done at home.

And as all things, the studies aren’t different, it changed as well. Now we need see the teacher
from computer screen, we can’t look for the him after class to asking about some doubt or share
to other what you  understood about next ork, unless it be using an e-mail or chat app, all these if
you have an easy internet access. The contact with he and our colleagues isn’t the same. You can’t
access the library to find a book or participate of extras courses that college offers.

Beyond, the different people conditions become even clearer. Not all have a computer, not all
have a calm place to study, not all have mental or family condition to facing this situation with
tranquility. Now we must deal with our jobs, studies, children, physical health and mental health
while all days we see thousands of people dying. It’s a new time, a hard time. A new world where
we will have to learn live again.

COVID-19: A new time
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Caros alunos da UKZN, 

Meu nome é Erica e estou cursando o último semestre da graduação em Pedagogia.
Trabalho com Inovação e Tecnologia no Ensino Superior. 

Sou pesquisadora do Laboratório de Aprendizagem da USP (Universidade de São Paulo) na
Unidade de Saúde Pública. 

Estou criando mecanismos para auxiliar professores e alunos da unidade, mapeando suas
experiências com educação durante a emergência Covid-19. 

Eu sinto que todos estão ajudando uns aos outros da maneira que podem. Na FEUSP
(Faculdade de Educação da USP), a direção e os professores estão sendo compreensíveis e
mantendo os alunos informados, enviando mensagens semanais sobre a situação da
faculdade e sendo flexíveis na entrega de trabalhos. 

No entanto, desde que entrei em quarentena devido ao Covid-19, sinto como se estivesse
em um aquário, onde perco a noção de se o mundo ainda está girando. Sinto-me impotente
e desolada com o agravamento da doença em meu país. Sinto falta da minha família,
amigos e do ambiente cotidiano; e tudo isso me fez escrever este pequeno texto: 

“Uma das últimas etapas do colégio foi assim: descalço no chão de gelo, mas aquecido pelos
movimentos. Em você dancei ... estudei, chorei, amei. Nossa despedida foi repentina. Fiz de
você uma segunda casa nesses cinco anos, construída com pisos quentes e cheios de alma
e tetos ilimitados. Um dia voltarei a sentir novamente os solos que, por um tempo, não
foram meus ”. 

Embora meu coração esteja apertado, acredito e espero que tudo fique bem. 

Tudo de bom, 

Fiquem fortes e seguros, Erica Sayuri Ito.

Erica Sayuri Ito - estudante de Pedagogia Universidade de São Paulo –
Faculdade de Educação (FEUSP)
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Erica Sayuri Ito- Student at School of Education Universidade de São
Paulo – Faculdade de Educação (FEUSP)

Dear students of UKZN,

My name is Erica and I am in the last semester of the degree in Pedagogy. I work with Innovation and
Technology in Higher Education.

I am a researcher at the Learning Laboratory of the USP (University of São Paulo) at the Public Health
Unit. I am creating mechanisms to assist teachers and students of the unit by mapping their
experience with education during the Covid-19 emergency.

I feel like everyone is helping each other the way they can. On FEUSP (USP’s Education College) the
direction and teachers are being understandable and are keeping the students informed by sending
weekly messages about the college situation and being flexible with the deliveries of jobs.
However, since I went into quarantine due to Covid-19, I feel like being in an aquarium, where I lose
the notion of whether the world is still spinning. I feel powerless and desolate about the worsening of
the disease in my country. I miss my family, friends and the everyday environments; and it makes me
write this little text:

“One of the last steps at the college was like this: barefoot on an icy floor, but heated by the
movements. In you I danced... I studied, I cried, I loved. Our farewell was sudden. I've made of you
a second home in these five years, built with warm soulful floors and boundless ceilings. One day I
will return to feel again the soils that for a time were not mine.”

Although my heart is tight, I believe and hope that everything will be fine.

All the best,

Stay strong and safe,

Erica Sayuri Ito.
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São Paulo, Brasil, 29 de maio de 2020,
Oi! 
Espero que todos estejam bem e tenham sido apoiados durante esta crise mundial. 

Eu sou Giulianna, uma estudante brasileira de 21 anos. Nesta carta, gostaria de falar sobre meu
ponto de vista sobre a situação atual de nosso país. O país em que vivo é socialmente desigual,
desde que era território português. Temos a maior parte de nossa riqueza pertencente a poucas
pessoas, enquanto a maioria de nossa população enfrenta problemas socioeconômicos. Portanto,
nossa atual crise de saúde tem sido enfrentada de várias maneiras pelos brasileiros. 

Quem pode estudar ou trabalhar em casa está fazendo, mas algumas pessoas ainda trabalham
fora de casa, ficando expostas a uma possibilidade maior de se infectar com o Coronavírus;
algumas até foram demitidas devido ao aumento de nossas crises econômicas, e estão passando
fome neste momento. O governo, por causa disso, está fornecendo uma ajuda financeira de
emergência para essas pessoas. Ainda assim, o sistema usado é problemático e alguns dos que
mais precisam não estão recebendo ajuda. 

Aqui, temos a saúde pública gratuita como um direito. Há também a opção de saúde privada,
considerada melhor, paga por quem pode optar por isso. Ambos estão em risco de colapso: de
acordo com as estatísticas do Google atualizadas ontem, temos 469. 959 casos de COVID-19 e
28.055 mortes devido a esta doença. 

Eu faço parte do grupo que está mais seguro, é privilegiado e pode estudar em casa. Tenho saúde
mental e física, tenho ótimo acesso à internet, então, posso fazer as tarefas que a Universidade
me pede para continuar nossos estudos. Essa não é a condição que todos os alunos estão
enfrentando. Pensando nesses múltiplos casos, os professores que atuam na Faculdade de
Educação da Universidade de São Paulo estão experimentando diferentes métodos de ensino e
atendendo os alunos online para ouvir suas necessidades ou ideias a fim de melhorar a
capacidade de abrigar seus alunos. 

O futuro dos brasileiros é incerto. Nossas crises políticas pioram a cada dia, assim como nossa
saúde e economia e elas se agravam mutuamente. Não temos certeza de nada neste momento e
as perdas que tivemos podem nunca ser recuperadas. A única coisa que a maioria de nós pode
fazer é aguardar, com esperança por dias melhores enquanto tentamos manter a nós mesmos, e
aqueles que amamos, seguros, tentando ajudar as pessoas das diferentes maneiras que
pudermos. 
Espero que melhore logo, 
Atenciosamente, Giu

Giulianna R. Osteti - estudante de Pedagogia Universidade de
São Paulo – Faculdade de Educação (FEUSP)
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Giulianna Ramalho Osteti - Student at School of Education Universidade de
São Paulo – Faculdade de Educação (FEUSP)

São Paulo, Brazil, May 29th, 2020,

       Hi! I hope you all doing well and been supported during this world crisis. 
       I’m Giulianna, a brazilian 21 years old, student. In this letter, I would like to tell you about my
point of view concerning our country's current situation. The country I live is socially uneven since it
was a portuguese territory. We have the most of our wealth belonging to just a few people while the
most of our population faces economic problems. Therefore, our actual health crisis has been faced
in many different ways by brazilians. 
      Those who can study or work at home are doing it, but some people still work out of their home,
getting exposed to a bigger possibility of getting infected with Coronavirus, some even got fired
because of the increase in our economic crises and are facing starvation at this moment. The
government, because of it, is providing an emergency finance assistance for those people. Yet, the
system used is problematic and some of those who most need aren’t getting any help. 
      Here, we have public free healthcare as a right and particular, considered better, paid for those
who can afford the choice of it. They are both at risk to collapse: according to yesterday updated
google statistics, we have 469. 959 COVID-19 cases and 28.055 deaths because of this disease. 
     I am one of those who are safer, privileged and can study at home. I have mental and physical
health, I have great internet access, so I can do the tasks that my College asks me to do in order to
continue our studies. That isn’t the condition all of the students are facing. Thinking in this multiple
cases, the teachers that works in School of Education of University of São Paulo (Faculdade de
Educação da Universidade de São Paulo) are trying different teaching methods and meeting the
students online to listen their needs or ideas in order to improve the capacity of harbor their
students. 
     Brazilians' future is uncertain, our political crises are getting worse every day, as our health and
economy and they aggravate each other. We aren’t sure about nothing at this point and the losts we
had may never be recovered. The only thing most of us can do is to wait hopefully for better days
while trying to keep ourselves and those who we love safe, trying to help the people with different
ways we can. 

I hope it gets better soon,
sincerely,
Giu
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Caros alunos de KwaZulu-Natal, 

Como vão vocês? 

Eu sei que todo dia é cheio de incertezas. Nossas rotinas estão de “cabeça para baixo” e ter que
lidar com essa nova realidade, às vezes, é assustador e opressor. No entanto, não estamos tão
sozinhos quanto podemos pensar. Todos nós estamos passando por situações difíceis e podemos
ter algo semelhante para compartilhar. 

Como estudante de uma faculdade de educação no último ano, tive planos que foram adiados.
Enfrentar a morte de tantas pessoas me faz pensar na minha própria vida, nas minhas
escolhas e no significado de tudo isso. Ainda não sei as respostas, mas essas perguntas foram
capazes de me mudar profundamente. Não tenho pressa o tempo todo, e também não vou a
muitos lugares diferentes. Na verdade, agora tenho tempo, mas meu espaço é limitado. Esse
cenário teve um grande impacto na minha vida e me fez perceber que nunca estava “aqui e
agora”: estava sempre em outro lugar. 

Minhas paredes se transformaram em espelhos e fui convidada a ver minha realidade interior de
uma forma única. Abracei esta oportunidade e contei com o apoio da minha família e amigos
para lidar com algumas coisas antigas e indesejadas, em vez de apenas mergulhar nas redes
sociais e esperar até que a realidade exterior volte ... ou não! Do ponto de vista sociológico, é
importante ressaltar que esse convite só ocorre para quem tem necessidades básicas atendidas,
não é a realidade da maioria das pessoas em meu país. 

Gostaria de encerrar esta carta convidando você a ouvir Forró, gênero da música popular no
Brasil, principalmente neste mês em que se celebra uma festa chamada Festa Junina, algo
parecido com a festa junina. Dançamos forró, jogamos jogos tradicionais, comemos e bebemos
comida tradicional e ficamos perto do fogo a noite toda. Minha sugestão é uma música chamada
“Xote das meninas”, de Luiz Gonzaga, espero que gostem! 

Fique seguro e dance forró! 
Muitas felicidades, 

Karina Costa Affonso.

Karina Costa Affonso- estudante da Faculdade de Educação da
Universidade de São Paulo (FEUSP)
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Karina Costa Affonso- Student at School of Education
Universidade de São Paulo – Faculdade de Educação (FEUSP)

Dear KwaZulu-Natal students, 

How are you doing? 

I know that every day is filled with uncertainty. Our routines are upside down and having to deal
with this new reality is sometimes scary and overwhelming. However, we are not as alone as we
may think. We are all going through tough situations and may have something similar to share. 

As an Education college’s student in senior year I had plans that were postponed. Facing the death
of so many people makes me think about my own life, my choices and the meaning of all of this. I
still don’t know the answers, but these questions were able to change me in a profound way. I am
not in a hurry all the time and I don’t go to many different places, too. Actually, now I have time, but
my space is limited. This scenario had a big impact in my life and made me realize that I was never
“here and now”, I was always somewhere else. 

My walls have turned into mirrors and I was invited to see my inner reality in a unique fashion. I
embraced this opportunity and counted on my family and friends support to deal with some old
and unwanted stuff, instead of just dive into social media and wait until outer reality returns...or
not! From a sociological point of view, it is important to point out that this invitation only occurs for
the ones that have basic needs fulfilled, not the reality for most of people in my country. 

I would like to end this letter inviting you to listen to Forró, a popular music gender in Brazil,
especially this month when it is celebrated a party called Festa Junina, something similar to June’s
party. We dance forró, play traditional games, eat and drink traditional food and stay close to the
fire all night long. My suggestion is a song called “Xote das meninas” by Luiz Gonzaga, 

I hope you like it! 
Keep safe and dance forró! 

Best wishes, 
Karina Costa Affonso.
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      A pandemia COVID-19 trouxe impacto mundial nos níveis de saúde, econômico e social. Este
contexto tornou as pessoas em situação de pobreza, idosos e refugiados ainda mais vulneráveis,
e as pessoas em todo o mundo enfrentam o desemprego e a falta de leitos hospitalares, à
medida que aumentam as desigualdades. As restrições de viagem e toques de recolher agora se
mostraram mais vitais do que nunca como medida de segurança para conter os surtos, mas,
mesmo levando em consideração as abordagens específicas de cada nação em resposta à
pandemia, pode-se dizer que nenhuma vida seguiu seu curso normalmente.
   Enquanto as indústrias operam com capacidade de produção reduzida e alguns setores da
economia suspenderam totalmente suas atividades por recomendação de organismos
internacionais de saúde, é seguro dizer que a Educação é um dos setores que mais evoluiu para
continuar operando à distância.
     Alunos e professores têm enfrentado inúmeras mudanças e seus subsequentes desafios no
que diz respeito aos métodos de entrega, com o fechamento em massa de escolas e o
correspondente ensino a distância adotado como política estadual na maioria dos estados do
Brasil, pelos dados atuais do Ministério da Educação (MEC) [1]. No entanto, em que termos essas
atividades foram mantidas? A terceira categoria mostrada acima são os dados coletados pela
Unesco sobre o acesso dos alunos da educação básica à merenda escolar, e mostra que 12 dos 27
estados brasileiros mantêm a oferta de merenda escolar apenas para os alunos mais
vulneráveis economicamente, enquanto 13 não estão fornecendo nenhum alimento até o
momento da publicação.
     Porém, pela falta de estruturas estaduais e domésticas que garantam o gozo das
necessidades básicas das crianças, ou pela falta de recursos excedentes das famílias quase
sempre acompanhadas para terem Internet em casa, isso também toca a questão do acesso a
essas classes remotas em implantação em larga escala, já que levantamento de dados de
assiduidade de alunos disponibilizado voluntariamente por professores de escolas estaduais de
um município da região metropolitana de São Paulo mostra que o índice de adesão às aulas
online em maio foi muito baixo, o que não deveria ocorrer surpresa, pois 66% dos brasileiros
entre 9 e 17 anos não acessam internet em casa[2]. Na capital, maior cidade do país, professores
relatam o estresse do período e denunciam a falta de estrutura para o planejamento e produção
dessas aulas, sendo que menos da metade dos alunos das escolas estaduais conseguiram se
conectar na primeira semana de aulas remotas.
     De certa forma, os desafios impostos à educação básica e superior são semelhantes no
sentido de que as políticas públicas não estão alinhadas com a experiência real da maioria dos
alunos e professores, uma vez que se apresentam inúmeras dificuldades em acompanhar os
cursos de graduação a distância.

Mariana Rocha - estudante de Pedagogia Universidade de São Paulo –
Faculdade de Educação (FEUSP)
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  Uma das instituições de ensino superior mais antigas do país, a Universidade de São Paulo
(USP), há décadas falha em fornecer cobertura wi-fi para os alunos que moram no complexo de
apartamentos da USP, o CRUSP. As acomodações foram construídas para hospedar os atletas
nos Jogos Pan-americanos de 1963, e as reformas foram escassas desde então. Após ocupações
de edifícios por alunos da época, com forte alegação de que este espaço deveria ser servido
exclusivamente como alojamento estudantil, a reitoria demoliu blocos inteiros de apartamentos
e até hoje ocupa dois deles como edifícios administrativos.
   Além disso, os ataques à comunidade estudantil são uma constante, e, à medida que a crise do
COVID-19 se apresenta, é interessante ressaltar que os alunos residentes estão isolados desde o
início de 2019, quando não é só o passe livre para ônibus e metrô que foi retirado, mas também
o meio passe, que deveria ser garantido a todos os alunos do estado de São Paulo, foi cortado.
Pode ser visto como uma ofensiva à permanência do aluno, uma vez que a grande maioria dos
residentes é de baixa renda, ao contrário dos alunos possivelmente de classe alta que moram
perto da Universidade e não usam os passes, mas ainda têm direito a eles, não obstante.
     Com a medida, foi negado aos alunos residentes um dos três pilares da Universidade que é a
extensão, não podendo sair do campus sem pagar altas passagens de ônibus, sem falar no caso
específico de alunos de cursos de licenciatura que são influenciados diretamente desde as escolas
de dentro do campus não poderiam acolher para a realização todos os estágios desses cursos, e
a esses alunos também foi negada a possibilidade de fazê-los em outra instituição pública que
exigisse transporte público para ter acesso.
     No alojamento dos alunos, as lutas diárias consistem não só em problemas de infra-
estrutura interior dos apartamentos, como mofo e deterioração dos fios eléctricos, mas também
os espaços públicos ficam comprometidos com a falta de manutenção, visto que já faz dois anos
que não existem as lavanderias coletivas e, por um vazamento de gás no ano passado, a maioria
das cozinhas coletivas também foram desativadas.
      Em questões sociais, os casos atuais e negligenciados de saúde mental e violência doméstica
continuaram e pioraram durante o período de quarentena. A realidade de muitos alunos não
está longe da dos residentes, principalmente aqueles que vêm de outros estados e / ou também
são economicamente vulneráveis. e por um critério não tão claro não tinha o direito de
permanência garantido.
    Pela pressão de algumas manchetes que saíram em veículos de grande porte como The
Intercept - que mostrava o descaso com as alunas que também são mães e residentes do
CRUSP - e um boletim de saúde da TV Gazeta sobre a situação dos apartamentos, o maior
órgão da cidade de representação de alunos economicamente vulneráveis, o SAS (Serviço de
Assistência Social), finalmente decidiu tomar algumas medidas sobre algumas questões já
conhecidas. A resposta veio tardia, quando houve distribuição de kits de limpeza para cada
apartamento, divididos em duas partes, e instalação de displays de álcool gel próximo aos
elevadores com abastecimento insuficiente de recarga.
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     No plano institucional, a postura atual da USP em relação aos trabalhadores também se
mostra ociosa, visto que faltam equipamentos de proteção individual (EPIs) adequados para
todos os que mantiveram o plantão e a reitoria recusou-se a garantir o isolamento dos
trabalhadores que pertençam ao maior risco do grupo COVID-19. Essa postura resultou na
morte de dois trabalhadores de empresas terceirizadas, que eram vigilantes do MAC-USP
(Museu de Arte Contemporânea).
      Conforme a pandemia avança, o contexto deixa tudo mais incerto para os alunos, visto que
não houve consenso entre os docentes quanto à continuação ou suspensão do horário das aulas.
       Uma medida paliativa para endossar a adesão de todos os institutos ao ensino à distância
consistiu na distribuição de alguns modems individuais de Internet, mas com capacidade
insuficiente de bytes para assistir regularmente a todas as aulas em cursos que permaneceram
ativos desde o início da quarentena, como Politécnico, por exemplo. O critério inicial para a
distribuição desses modems era que os kits passassem a ser entregues aos moradores que
também se alimentavam diariamente no restaurante do campus, na tentativa de reduzir a
demanda de mais de 1300 alunos para pouco mais de 200 que tome regularmente as refeições.
      A distribuição foi estendida a alunos não residentes por um curto período de tempo, e um
acordo comum feito nas duas assembleias online dos alunos da Faculdade de Educação da USP
(FEUSP), à tarde e à noite, foi que essa medida não contemplou todos os estudantes e, portanto,
é insuficiente.
      O mesmo instituto, que inicialmente se opunha ao ensino a distância, cedeu recentemente à
pressão da Reitoria em recente reunião do Conselho Consultivo, e foi decidido que o semestre
letivo continuaria com atividades remotas, embora ainda seja uma forte reivindicação por parte
dos alunos de que o semestre deve ser cancelado, ou que deve ser garantido que não haverá
penalizações, visto que a maioria dos alunos que também são trabalhadores da Educação não
seriam capazes de dar conta de todos os recursos da plataforma online e atividades necessárias.
    Diante desses pontos, a crítica recai sobre o que está surgindo da remodelação do semestre
letivo já em andamento, e não sobre a educação a distância como uma modalidade bem
estruturada em si. Há falta de uma rede ampla de internet acessível no Brasil e algumas
medidas tomadas em todo o mundo nem sempre se aplicam, dada esta realidade. As múltiplas
formas de educação e as mudanças nas formas de ensinar acompanham as mudanças do
mundo e também o influenciam, mas, para perseverar nesta crise, os esforços devem se
concentrar em medidas contextualizadas e significativas para quem a vive, acolhendo e
considerando as particularidades de suas demandas, e não possivelmente aumentando as
desigualdades.

Mariana R., 
(aluna do 8º semestre de Pedagogia da FEUSP)

Notas:
 [1] Disponível em: https: //en.unesco.org/fieldoffice/brasilia/expertise/covid-19. Acesso em 6 de junho de 2020. 
[2]Disponível em: https://www.visaooeste.com.br/apenas-7-dos-alunos-da-rede-estadual-em-osasco-conseguem-se-conectar-ao-ensino-a-distancia-
aponta-apeoesp/. Acesso em 6 de junho de 2020.
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Mariana Rocha- Student at School of Education Universidade de São
Paulo – Faculdade de Educação (FEUSP)

    The COVID-19 pandemic has brought worldwide impact on health, economic and social levels.
This context has made people in poverty, older persons and refugees even more vulnerable, and
people all over the world have faced unemployment and lack of hospital beds, as the inequalities
increase. The travel restrictions and curfews have now proved more vital than ever as a safety
measure to contain outbreaks, but even taking into account the particular approaches of each
nation in response to the pandemic, it can be said that no life has run its course normally. 
   While industries operate with reduced production capacity and some sectors of the economy
have completely suspended their activities by recommendation of international health
organizations, it`s safe to say that Education is one of the sectors that has developed the most
changes to continue operating at distance. 
    Students and teachers have faced countless changes and their subsequent challenges regarding
delivery methods, as the massive school closure and corresponding distance learning was adopted
as a state policy in most states of Brazil, by current Ministry of Education`s (MEC) data[1].
     However, in what terms have these activities been maintained? The third category shown above
is data collected by Unesco regarding basic education students' access to school meals, and it`s
shown that 12 of the 27 states in Brazil have maintained the supply of school lunches only for most
economically vulnerable students, while 13 are not providing any food at all, as of the time of
publication. However, due to the lack of statal and domestic structures that should guarantee the
enjoyment of children's basic needs, or the almost always accompanied families’ lack of surplus
resources to have Internet at home, this also touches on the issue of access to these remote
classes in large-scale implementation, as a survey on student attendance data provided voluntarily
by teachers from state schools in a city in the metropolitan region of São Paulo show that the rate of
adherence to classes online in May was very low, which shouldn't come as a surprise since 66% of
Brazilians between 9 and 17 years old don’t access internet at home[2]. In the capital, the biggest
city in the country, teachers report the stress of the period and denounce the lack of structure for
planning and producing these classes, and less than half of the students of state schools managed
to connect in the first week of distance classes.[3]
     In a manner, the challenges imposed on basic and higher education are similar in the sense that
public policies are not aligned with the real experience of the majority of students and teachers,
since numerous difficulties in keeping up with the distance graduation courses have been
presented. One of the oldest higher education institutions in the country, University of São Paulo
(USP), has failed for decades to provide Wi-fi coverage for the students who live at USP’s apartment
complex, CRUSP. The accommodations were built to host the athletes in 1963’s Pan American
Games, and renovations have been scarce since then. After occupations of the buildings by
students at the time, strongly claiming that this space should be served exclusively as student
housing, the rectory demolished entire blocks of apartments and to this day occupies two of those
as administrative buildings. Furthermore, attacks on the student community are a constant, and as 
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the COVID-19 crisis presents itself, it’s interesting to point out that the resident students have been
in isolation since the beginning of 2019, when not only the free pass for buses and subway was
withdrawn, but also the half pass that should be guaranteed to every student in the state of São
Paulo was cut, as well. It can be read as an offensive on student permanence since the vast majority
of residents are low-income, in contrast with the possibly upper-class students who live near the
University and don’t use the passes but still have the right to them, nonetheless. 
    With this measure, the resident students have been denied one of the three pillars of the
University that is extension, unable to leave campus without paying high bus fares, not to mention
the specific case of teaching degrees courses’ students who are directly influenced since the inside
the campus’ schools wouldn’t be able to carry out all the internships from these courses, and to
these students it was also denied the possibility to do them in another public institution that
demanded public transportation to access. 
     At the student’s accommodations, the daily struggles consist of not only infraestructure problems
inside the apartments such as mold and electrical wire deterioration, but also the public spaces are
compromised with the lack of maintenance, seeing that it's been two years since there aren't any
collective laundries working anymore, and by a gas leaking last year, most of the collective kitchens
were deactivated, as well. As of social matters, the current and neglected cases on mental health
and domestic abuse continued and worsened during the quarantine period. 
    The reality of many students isn't far from the residents’, specially those who come from other
states and/or are also economically vulnerable. and by a not so clear criteria didn’t have the right of
permanence guaranteed. 
    By the pressure of some headlines that came out in big vehicles as The Intercept - that showed
the neglect regarding the students who are also mothers and residents at CRUSP - and a TV health
bulletin in Gazeta about the situation of the apartments, the biggest organ of representation of
economically vulnerable students, SAS (Social Assistance Service) finally decided to take some
measures on some issues past known. Their response came late, when there was a distribution of
cleaning kits for each apartment, divided in two parts, and installed alcohol gel displays near the lifts
with insufficient refill supply. 
    On an institutional level, USP's current posture on workers has also proven to be idle, since
there’s lack of adequate personal protective equipments (PPE) for all of those who kept on duty, and
the rectory refused to guarantee isolation of workers who belong in the higher risk from COVID-19
group. This stance resulted in the deaths of two third-party companies’ workers, who were security
guards at MAC-USP (Museum of Contemporary Arts). 
    As the pandemic progresses, the context leaves everything more uncertain for students. since
there was no consensus among the faculties regarding the continuation or suspension of the class
schedule. 
     A palliative measure to endorse the adherence of all institutes to distance learning consisted of
the distribution of some individual Internet modems but with insufficient capacity of bytes for
regularly watching all the classes in courses that remained active since the beginning of the
quarantine, such as Polytechnic, for example. The initial criteria for these modems distribution was
that those kits would begin to be given for those residents who were also taking food at the 
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restaurant on campus daily, in an attempt to reduce the demand of more than 1300 students to a
little more than 200 who regularly take the meals.
     The distribution was extended to non-resident students for a short period of time, and a
common agreement made in both online assemblies from students at USP’s Faculty of Education
(FEUSP), in the afternoon and in the evening, was that this measure didn’t contemplate all the
students, and therefore it’s insufficient. 
       The same institute, which had initially opposed distance learning, recently gave in to pressure
from the Rectory at a recent meeting of the Advisory Council (Conselho Consultivo), and it was
decided that the school semester would continue with remote activities, even though it’s still a
strong reivindicacion by the students that the semester must be cancelled, or that it should be
guaranteed that there are no penalties, as the majority of students who are also Education workers
wouldn’t be able to keep up with all the online platform resources and activities required. 
       Given these points, the criticism lies on what`s coming out of remodeling the already ongoing
school semester, and not on distance education as a well-structured modality itself. There’s lack of
wide accessible internet network in Brazil, and some measures taken worldwide not always apply,
given this reality. The many forms of education and the changes in the ways of teaching accompany
the changes in the world and influence it, too, but to persevere through this crisis, efforts must be
focused on contextualized and significant measures for those who are living it, taking in
consideration the particularities of their demands, and not possibly increasing inequalities.

Notes:
[1] Available on: https: //en.unesco.org/fieldoffice/brasilia/expertise/covid-19. Accessed on June 6, 2020.
[2] Available on: https://www.visaooeste.com.br/apenas-7-dos-alunos-da-rede-estadual-em-osasco-conseguem-se-conectar-ao-
ensino-a-distancia-aponta-apeoesp/. Accessed on June 6, 2020.
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Bem no meio da jornada
Com o novo gás para iniciar minha
segunda metade
É um desafiador caminho (de
teoricamente) 4 anos
Uma jornada transformadora a ser
trilhada na FEUSP
Eis que somos surpreendidos por algo
invisível
Que deixou todos com olhares
entrecortados 
O que está acontecendo? 
Aulas canceladas? 
Mas até quando?
O que vamos fazer? 
Vamos perder o semestre? 
E as aulas nas escolas?
Muitas dúvidas e incertezas

Fomos empurrados para essa nova
rotina
Que alguns chamam de “novo normal”
Eis nossa infatigável necessidade de
normalizar as coisas
É mais uma forma de dizer: “Trate de se
acostumar com isso”
Dentre as tantas coisas que temos que
nos acostumar na vida
É como se desta vida, que nos rodeia com
surpresas e “anormalidades”

Chamamos de normal aquilo que
justamente nos assusta, nos dá medo
Como se fosse um tranquilizante

Marilia de Moraes Benini, estudante da Faculdade de
Educação da  Universidade de São Paulo (FE/USP)

(Talvez precisemos deles) 
Aos poucos tentamos nos reencaixar
Angústias, (in) decisões 
Trancar ou não esta disciplina? 
Poxa, queria fazer este estágio presencial,
“normal”... 
Estudos remotos, planos refeitos 
E lá se foram quase 5 meses 
Sem andar pelos corredores e gramados
da FEUSP 
Sem ver de perto as crianças da EA, onde
sou bolsista 
Sem ver cotidianamente meus colegas
de turma 

O que posso dizer para quem está aí,
num outro cantinho tão distante do
mundo 
É que daqui da FEUSP sei que a luta não
é vã, nem solitária 
Este tem sido meu consolo, minha utopia
em nosso país enfermo 
Quero aprender e ensinar a transformar
potência em ação 
Enquanto isso, minha rotina tem sido
assim, normal, como de muita gente
Recheada de novas-velhas anormalidades
Vivendo em isolamento e em privilégios
Enquanto muitos seguem a vida
normalmente 
Tendo de sair todos os dias para o
invisível
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Marilia de Moraes Benini, student at School of Education of
University of São Paulo (FE/USP)

Right in the middle of the journey
With the new gas to start my second
half
It's a challenging path (theoretically) 4
years
A transformative journey to be taken at
FEUSP
Behold, we are surprised by something
invisible
That left everyone with broken eyes
What is happening? Lessons
canceled? But until when?
What do we do? Will we miss the
semester? What about school
classes?
Many doubts and uncertainties

We were pushed into this new routine
What some call the “new normal”
This is our indefatigable need to
normalize things
It's another way of saying: "Get used to
it"
Among the many things we have to get
used to in life
It is as if from this life, which surrounds
us with surprises and “abnormalities”
We call normal what just scares us,
gives us fear
As if it were a tranquilizer

(Maybe we need them)

Gradually we try to re-fit
Anguish, (in) decisions
Lock this discipline or not?
Wow, I wanted to do this face-to-face
internship, “normal” ...
Remote studies, redone plans
And there were almost 5 months
Without walking the halls and lawns of
FEUSP
Without seeing up close the children of
EA, where I am a scholarship holder
Without seeing my classmates on a
daily basis

What can I say to whoever is there, in
another corner so far from the world
I know from here at FEUSP that the
fight is not vain, nor lonely
This has been my comfort, my utopia
in our ailing country
I want to learn and teach how to turn
power into action
Meanwhile, my routine has been like
this, normal, like many people
Filled with new-old abnormalities
Living in isolation and privileges
While many follow life normally
Having to go out every day to the
invisible
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Olá companheiros! 

   Aqui quem vos escreve é Matheus Oliveira Rocha, estudante de Pedagogia da Faculdade de
Educação da Universidade de São Paulo, estou muito contente que, por meio desta carta, posso
realizar um intercâmbio social com vocês da Universidade de KwaZulu-Natal, na África do Sul.
   Meu principal intuito, em compartilhar minhas experiências de estudante latino-americano da
FEUSP, é dispor de um lugar de enunciação [1] do qual eu fora historicamente marginalizado, por
minha classe, sexualidade e territorialidade, mas que por meio desta escrita, florescem de uma
transgressão ao ser sobre o meu sentir e o meu ser. Em tempos de pandemia, a escrita se
tornou uma válvula de escape aos meus pensamentos, por muitas vezes quando não vejo mais
para onde correr, pois não se pode correr às ruas, eu corro para a escrita, ela me é a atual fuga da
barbárie.
   Então companheiros, no Brasil, nós seguimos com o ensino remoto, meus professores se
mostraram coerentes com a realidade em que estamos vivendo, não estão realizando cobranças
absurdas que desrespeitam nossa subjetividade, pelo contrário, eles têm nos ajudado a passar por
este momento juntes, principalmente a professora de Psicologia da Educação 1, Ana Karina. Sinto
que não estou sozinho e isso me ajuda a continuar meus estudos e a acreditar que dias melhores
para todes virão.
    Mas, nem sempre, meus estudos na FEUSP foram em tempos de pandemia. Eu ingressei em
Pedagogia no ano passado, 2019. No ano que se passou, pude viver momentos e redescobrimentos
que mudaram e mudam diariamente meu modo de pensar e agir no mundo. Nós temos uma
biblioteca muito bonita, com diversos livros, dos clássicos aos contemporâneos, um gramado
famoso onde habitava uma família de quero-queros, e isso me faz pensar se eles ainda estão
vivendo por lá ou se já migraram para outro gramado; hoje se faz mais de 3 meses que não os
vejo.
   Eu quero que acabe de uma vez esse sofrimento que a CODIV-19 nos trouxe e que nos levou
milhares de vidas... o que um dia chamamos de “normal” não mais existe, nos afeta e paralisa.
Essa carta é um ato político de me dar voz, enquanto corpo abjeto[2] e vivo ao meio aos contextos
de que somos emergidos, que nossos corpos sejam vínculos de ações e transformações constante,
espero poder ler a escrita de vocês, em saber se estão bem e com saúde, isso com certeza me
trará um pouco de paz e tranquilidade no momento presente.

Seguimos! Abraços, Matheus.

Notas: [1] ANZALDÚA, Gloria. Falando em línguas: uma carta para as mulheres escritoras do terceiro mundo. Estudos
Feministas. Ano 8. 1º semestre de 2000.  [2] SIGNS, Baukje; PRINS, Irene Costera Meijer. Como os corpos se tornam
matéria: entrevista com Judith Butler. In: Ponto de Vista - Estudos Feministas. Ano 10 - 1º semestre 2002. (Winter,
1998), pp. 275-286. Available on: http://links.jstor.org/sici?sici=0097-9740%28199824%2923%3A2%3C275%3AHBCTMA%
3E2.0.CO%3B2-8. Acesso em 17 julho de 2020.

Matheus Rocha- estudante de Pedagogia na Faculdade de
Educação da Universidade de São Paulo (FEUSP)
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Matheus Rocha- Student at School of Education Universidade de
São Paulo – Faculdade de Educação (FEUSP)

Hi, fellows! 
 
      Here who writes is Matheus Oliveira Rocha, a pedagogy Latin-American student at Faculdade
de Educação of Universidade de São Paulo (FEUSP), in Brazil. I’m very happy that, through this
letter, I can exchange experiences with you from the School of Education of University of KwaZulu-
Natal, in South Africa. 
       My main purpose, by sharing my experience as a Latino student at FEUSP, is to afford a place
of enunciation 1 in which I was historically marginalized because of my socioeconomic status, my
sexuality and territoriality, but, through this writing, the bloom of a transgression by being about
my feelings and my being. In pandemic times, writing has been an escape valve to my thoughts, for
many times, when I can’t see where to run, because we can’t run in the streets, I run to write, it’s
my current escape from barbarism. 
     So, fellows, in Brazil, we are having remote education, my professors showed themselves
befitting the reality that we are living, they aren’t making any absurd charging, contrariwise, they
are helping us to pass this moment together, mainly the professor of Education Psychology I, Ana
Karina. I feel that I’m not alone and this helps me to continue my studies and to believe that better
days will come for everyone. 
       But, not always my studies at FEUSP had been in pandemic times. I joined Pedagogy last year,
2019. The past year, I could live moments and rediscoveries that changed and that, daily, keep
changing my way of thinking and acting in the world. We have a very pretty library, with several
books, ranging from classic to contemporary, a famous lawn where a bird’s family used to live, that
makes me think if they are still living there or had already gone to another lawn. Today completes
more than 3 months that I haven't seen them. 
      I want that all this suffering that COVID-19 brought us and took thousands of lives ends...what
someday we used to call “normal” doesn't exist anymore, because it is affecting and paralyzing us.
This letter is a political act of giving me voice, while an abject body 2 who lives by the contexts that
we have emerged, where our bodies are action ties and constant transformations. I hope that I
can read your letters, to know if you are great and healthy, this for sure will give me a little peace
and tranquility in the present moment. 

We keep on 
Hugs, 
Matheus 

Notes: [1] ANZALDÚA, Gloria. Falando em línguas: uma carta para as mulheres escritoras do terceiro mundo. Estudos
Feministas. Ano 8. Summer, 2000. [2] SIGNS, Baukje; PRINS, Irene Costera Meijer. How Bodies Come to Matter: An
Interview with Judith Butler. In: JStor. Vol. 23, No. 2. (Winter, 1998), pp. 275-286. Available on: http://links.jstor.org/sici?
sici=0097-9740%28199824%2923%3A2%3C275%3AHBCTMA%3E2.0.CO% 3B2-8. Access on July, 17th, 2020.
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São Paulo, Brasil, 29 de maio de 2020, 

  Meu nome é Millena, tenho 21 anos e moro em São Paulo, Brasil. Atualmente estou cursando
Pedagogia na Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo - FEUSP (Faculdade de Educação
da Universidade de São Paulo). Mas, devido ao contexto de pandemia, estamos tendo aulas remotas.
Antes de tudo, gostaria de esclarecer que vou explicar o contexto do meu ponto de vista e não
representa necessariamente todo o cenário. 
 Gosto muito da Faculdade de Educação! Tenho notado na FEUSP que muitos docentes não
gostam/concordam em manter as aulas online porque, essencialmente, precisam da presença para
manter o seu propósito pedagógico: algumas aulas precisam do contato pessoal para acontecer.
Paralelamente, todos os docentes da FEUSP procuram adaptar as suas aulas face a esta nova
realidade, criando metodologias de avaliação, recorrendo aos mais diversos recursos tecnológicos, de
forma a atingir, ao máximo, aos/às estudantes e para mantê-los/as engajados/as no
acompanhamento das aulas. Alguns dos docentes imaginam que a qualidade do ensino tende a
decair e, por isso, novos métodos avaliativos devem ser pensados e que o contexto não mais permite
pensar em métodos únicos (fórmulas mágicas), nem mesmo permite o excesso de criatividade, posto
que há grandes chances de acabar sobrecarregando estudantes com uma quantidade excessiva de
atividades e ferramentas. As/os docentes estão tentando pensar em maneiras para equilibrar as
tarefas. Por exemplo, para desistir de métodos antigos é preciso desistir da lista de chamada, tendo
em conta obstáculos que agora existem no acesso (dificuldade de acesso à internet , saúde mental,
doenças, incluindo o risco de contágio por Covid-19). Alguns desses novos métodos são: docentes
podem gravar vídeos, criar podcasts, usar aplicativos online, fazer roteiros de estudo, selecionar
vídeos na web, promover a intercomunicação entre alunos em aplicativos de bate-papo como forma
de apoiar o acesso às aulas, e assim por diante ... Em suma, esses novos entraves não podem
significar desigualdade de acesso aos estudos. A Faculdade de Educação está considerando tudo! 
Todos os professores da FEUSP se reúnem para discutir novas diretrizes de planejamento, ensino,
pesquisa, avaliação e aprendizagem. Para nós, estudantes, está sendo realmente impressionante e
importantes os resultados originados das discussões. A atual administração da nossa Faculdade é
realmente aberta e democrática para nos ouvir. Pessoalmente, tenho orgulho de estudar na FEUSP.  
 Eles consideram nossas diferenças e procuram nos atender da melhor maneira possível.
Normalmente mantenho contato com alguns colegas e tentamos ajudar uns aos outros para acessar
as aulas de maneira adequada. Acho que a sabedoria mais importante que estamos aprendendo
nestes tempos é sobre o poder da união. O Brasil vive um momento político complexo e é triste ver
que estamos perdendo muitos direitos, gradativamente e principalmente na área da Educação. Além
disso, infelizmente, somos o segundo país do mundo com o maior número de mortes em
consequência da Covid-19. Além dele, há muitas outras questões que eu poderia gastar muitas
páginas para explicar. O fato é que todas as desigualdades sociais, desde sempre, agora são mais
visíveis para todos. Nós nos perguntamos quando vamos deixar a pandemia e como. 
   Acreditamos que nossa vida cotidiana não será mais a mesma...

Millena Miranda Franco- estudante de Pedagogia na Faculdade de
Educação da Universidade de São Paulo (FEUSP).
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Millena Miranda Franco- Student at School of Education of
Universidade de São Paulo – Faculdade de Educação (FEUSP)

São Paulo, Brazil, May 29th, 2020,

    My name is Millena, I’m 21 years old and live in Sao Paulo, Brazil. Currently, I am studying at the
Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo - FEUSP (School of Education at the
University of São Paulo). But, because of the pandemic context, we are not having classes in-person
at the moment. Before all, I would like to clarify that I’m going to explain the context from my point
of view and it does not necessarily represent the whole scenario.
    I like the School of Education so much! I’ve noticed at FEUSP that professors don't like/agree with
keeping online classes because they essentially need the presence to maintain their pedagogical
purpose: some classes need person-person contact to happen. Beside, all the FEUSP’s professors
are trying to adapt their classes in front of this new reality by creating methodologies of evaluation,
by using a range of different technological resources, in order to achieve the most students as
possible by maintaining them accessing the knowledge and studying. Some of the professors admit
that the quality of teaching will decrease and their old evaluation methods should be forgotten, but
they must give up choosing an unique method or creating so much and overloading students lives
with a lot of activities. They are trying to think manners to equilibrate tasks. For instance, in order to
give up old methods, it is not being fair to consider the presence of the students just by
considering their presence in live classes, considering a bunch of obstacles that now exist in
student lives (difficult having access to the internet, mental health, diseases, including the risk of
contagious by Covid-19). Some of these new methods are: they can record videos, create podcasts,
use online apps, make study scripts, select videos on the web, promote intercommunication
among students on chat apps as a way to support accessing classes, and so on... In short, these
new obstacles can not mean inequality of accessing the studies. They are considering it all!
 All the professors at FEUSP are meeting to discuss new guidelines of planning, teaching,
researching, evaluation and learning. For us students it is being really impressive and important
results originated from discussions. The current administration of our School is really open and
democratic to listen to us. Personally, I’m proud of studying at FEUSP. They consider our
differences and try to attend us as best as possible. I’m usually maintaining contact with some
classmates and we try to help each other to access the classes properly. I guess that the most
important wisdom that we are learning in these times is about the power of the union. 
    Brazil is living a complex political moment of its history and it's sad to see that we are losing a lot
of rights, gradually and especially in the Education field. Furthermore unfortunately we are the
second country in the world with the most number of deaths in consequence of Covid-19. Beyond
it there are a lot of vectors which I could spend too many pages to explain. The fact is, all social
inequalities since ever existants now are more visible for all. We wonder when we are going to
leave the pandemic and how. We believe that our daily lives are not going to be the same
anymore...
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